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PF prende 6 e ‘caça’ mais 2 por atos golpistas
A Polícia Federal prendeu ontem  seis bolsonaristas

em ação contra financiadores e participantes dos atos
golpistas de 8 de janeiro. Duas ainda são procuradas. A
operação para cumprir os oito mandados de prisão pre-
ventiva e 13 mandados de busca e apreensão foi defla-

grada nos estados de Goiás, Minas Gerais, Paraná, Sergi-
pe e São Paulo. Os pedidos foram expedidos pelo STF
(Supremo Tribunal Federal). As prisões ocorreram em
Indaiatuba (SP), Inhumas (GO), Santo Antônio da Plati-
na (PR) e nas cidades mineiras de Governador Valada-

res, Coronel Fabriciano e Uberlândia. Esta é a 6ª fase da
Operação Lesa Pátria, deflagrada como parte da investi-
gação que apura os responsáveis pelos atos em Brasília,
quando bolsonaristas invadiram e depredaram os pré-
dios dos três Poderes.   PÁGINA 3

Integrantes do governo de Lula se irritaram com a declaração dada na
segunda-feira pelo presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto
(foto), contra mudanças na meta de inflação.  Ministros tanto do Planalto
como da equipe econômica afirmam que Neto teria defendido, em con-
versas reservadas, a mudança na meta de 2023. Na entrevista ao Roda Vi-
va na segunda-feira, no entanto, ele fez declarações no sentido contrário.

Os membros do governo avaliam que a alteração de postura e o fato de
não reconhecer que teria mudado de opinião representam uma quebra
de confiança. O economista André Roncaglia afirmou que o programa
Roda Viva,  não fez perguntas duras a Campos Neto.“Levantaram a bola
para ele cortar e, nas poucas vezes em que houve questionamento mais
incisivo, a âncora interveio para redirecionar a palavra. PÁGINA 2

Volkswagen vai conceder férias coletivas e suspender a produção
de forma temporária em 3 de suas 4 fábricas no Brasil. O motivo da
parada é a falta de componentes para produção de automóveis. As
unidades de São Bernardo do Campo (ABC), São José dos Pinhais

(PR) e São Carlos (SP) vão parar de funcionar por dez dias a partir da
próxima semana. Apenas a fábrica de Taubaté (SP) continuará produ-
zindo normalmente durante o mês de fevereiro. A montadora conce-
derá férias coletivas entre os dias 20 de fevereiro e 3 de março. PÁGINA 2

Lula assina
MP do novo
Minha Casa,
Minha Vida 

HABITAÇÃO

MONTADORA

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) assinou a Medida
Provisória que cria o novo Minha
Casa, Minha Vida. A meta, se-
gundo o ministro das Cidades,
Jader Filho é gerar um milhão de
empregos diretos e indiretos. O
programa foi lançado ontem em
evento na cidade de Santo Ama-
ro (80 km de Salvador), onde o
presidente inaugurou dois resi-
denciais que estavam com obras
paralisadas desde 2016. Lula
anunciou como meta a contrata-
ção de dois milhões de imóveis
no Minha Casa, Minha Vida até o
final de seu governo, em 2026, e
disse que o relançamento do
programa fará com que "a roda-
gigante do país" comece a girar.
"A roda gigante desse país come-
ça a girar a partir de hoje. Eu vim
entregar a chave de uma casa de
uma mulher que quase não con-
segue pegar a chave de tanta
emoção porque a casa dela era
mobiliada. Eu vim aqui começar
a provar que é possível a gente
reconstruir um outro país", afir-
mou. Nesta terça-feira, o presi-
dente fez uma entrega simultâ-
nea de 2.745 unidades habitacio-
nais nos estados da Bahia, Goiás,
Minas Gerais, Paraíba, Pernam-
buco e Paraná em um investi-
mento de R$ 206,9 milhões. Em
Santo Amaro, foram 684 entre-
gues unidades em dois conjun-
tos habitacionais. O Minha Casa,
Minha Vida foi substituído em
2020, no governo de Jair Bolso-
naro (PL), pelo Casa Verde e
Amarela, que não decolou. O
programa sofreu reduções ex-
pressivas de verba ano a ano e ti-
rou de seu foco a faixa 1, voltada
às famílias mais pobres.

Volks vai suspender produção no Brasil 

BC

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Receita amplia
prazo para
entrega do IR
até 31 de maio

IMPOSTO DE RENDA

PÁGINA 2

RIO Justiça Eleitoral 
torna Crivella réu por
corrupção e caixa 2 

A Justiça Eleitoral aceitou denúncia do Ministério Público Eleitoral
(MPE) do RJ e tornou réu o ex-prefeito e atual deputado federal (Repu-
blicanos) Marcelo Crivella (foto) pela acusação de falsidade ideológica
eleitoral, ou prática de caixa 2, além de crimes de corrupção, lavagem de
dinheiro e organização criminosa.  A decisão se estende a 25 pessoas en-
volvidas no caso - chamado de QG da Propina - porque, segundo inves-
tigação, as negociações de cobranças financeiras, em troca de serviços
na prefeitura, eram feitas dentro de instalações municipais. PÁGINA 4

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Imprensa ‘chapa branca’ alivia 
e passa pano para Campos Neto  

TERROR EM BRASÍLIA

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
15/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 0,55% (jan.)
CDI
0,51 até o dia 14/fev.
OURO
BM&F/grama R$ 304,80
EURO Comercial 
Compra: 5,5804 Venda: 5,5810

EURO turismo 
Compra: 5,6352 Venda: 5,8152
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1501 Venda: 5,1507
DÓLAR comercial
Compra: 5,1968 Venda: 5,1974
DÓLAR turismo
Compra: 5,2196 Venda: 5,3996

CARREFOUR BRON NM 14.45 +2.92 +0.41

BRASIL ON NM 41.55 +2.34 +0.95

SABESP ON NM 54.50 +1.87 +1.00

TIM ON NM 11.71 +1.56 +0.18

EMBRAER ON NM 16.24 +1.50 +0.24

RAIZEN PN N2 2.980 −7.45 −0.240

MELIUZ ON NM 0.870 −7.45 −0.070

CVC BRASIL ON NM 3.47 −6.72 −0.25

BRF SA ON NM 6.46 −6.51 −0.45

YDUQS PART ON NM 8.03 −6.41 −0.55

BRASIL ON NM 41.55 +2.34 +0.95

VALE ON NM’ 87.10 +0.45 +0.39

PETROBRAS PN N2 26.70 −0.37 −0.10

ITAUUNIBANCOPN N1 26.38 −1.24 −0.33

BRADESCO PN N1 13.24 +0.91 +0.12

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.089,27 -0,46

NASDAQ Composite 11.960,145 +0,57

Euro STOXX 50 4.250,85 +0,17

CAC 40 7.213,81 +0,07

FTSE 100 7.953,85 +0,08

DAX 30 15.380,56 -0,11

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,91% / 107.848,81 / -987,66 / Volume: R$ 24.007.748.675 / Negócios: 3.729.553
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Economia

Dólar sobe a R$ 5,19;
Bolsa cai 0,91% após
iniciar o dia em alta
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As discussões sobre uma
eventual mudança da meta de
inflação pressionaram o mer-
cado financeiro ontem. O dó-
lar, que tinha começado o dia
em queda, subiu e voltou a
aproximar-se de R$ 5,20. A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) caiu quase 1%, após
começar a sessão em alta.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,198,
com alta de R$ 0,022 (+0,42%).
A cotação chegou a cair para
R$ 5,13 pouco antes das 11h,
mas reverteu o movimento e
subiu nas horas seguintes,

reagindo à possibilidade de
elevação da meta de inflação
para 2023. Na máxima do dia,
por volta das 14h50, chegou a
R$ 5,22.

A moeda norte-americana
acumula alta de 2,38% em fe-
vereiro. Em 2023, a divisa cai
1,55%.

No mercado de ações, o dia
também foi tenso. O Índice
Bovespa, fechou aos 107.849
pontos, com queda de 0,91%.
O recuo só não foi maior por-
que as ações do Banco do
Brasil subiram 2,34%, após a
instituição divulgar lucro re-
corde de R$ 31,8 bilhões no
ano passado.
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BC

Imprensa chapa branca passa
pano para Campos Neto  
I

ntegrantes do governo de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
se irritaram com a declaração

dada na segunda-feira passada
pelo presidente do BC (Banco
Central), Roberto Campos Neto,
contra mudanças na meta de in-
flação. Apesar disso, avaliaram
positivamente os acenos feitos
ao governo.

Ministros tanto do Palácio do
Planalto como da equipe econô-
mica afirmam que Neto teria de-
fendido, em conversas reservadas,
a mudança na meta de 2023 de
3,25% para 3,5%. Na entrevista ao
Roda Viva na segunda-feira, no
entanto, ele fez declarações no
sentido contrário.

Os membros do governo ava-
liam que a alteração de postura e
o fato de não reconhecer que te-
ria mudado de opinião represen-
tam uma quebra de confiança
que dificulta a melhora no diálo-
go entre o Executivo e a autorida-
de monetária.

O economista André Roncaglia

afirmou que o programa Roda Vi-
va, da TV Cultura, não fez pergun-
tas duras ao presidente do Banco
Central, Roberto Campos Neto.
Nas redes sociais, ele afirmou que
Campos Neto não foi questionado
sobre suas relações com André Es-
teves, dono do BTG Pactual e so-
bre os recursos que mantém em
paraísos fiscais. Ele disse ainda
que Campos Neto sinalizou muito
nervosismo na entrevista.  “Como
esperado, RCN vomitou tudo na
primeira resposta para registrar
burocraticamente que deu satisfa-
ção (pouco contestada) à socieda-
de sobre seus atos antirrepublica-
nos. Não perguntaram sobre An-
dré Esteves, dinheiro em paraíso
fiscal, nem pressionaram sobre
sua postura política.”

“Levantaram a bola para ele
cortar e, nas poucas vezes em que
houve questionamento mais inci-
sivo, a âncora interveio para redi-
recionar a palavra. Uma rápida
menção ao desemprego "baixo"
de 8,5% com relação ao pré-pan-

demia. Acredito que não mudou
as percepções de muita gente”.

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), elogiou os
acenos de Campos Neto a Lula.
Pacheco reafirmou que a autono-
mia do BC é questão superada no
Congresso, e disse que aplaude a
postura de Campos Neto de bus-
car o diálogo com o governo fede-
ral. O presidente Lula já defendeu
publicamente mudanças sobre o
tema. O presidente acredita que a
meta de 3,25%, com margem de
tolerância de 1,5 ponto para cima
ou para baixo, obriga o BC a im-
plementar um arrocho econômi-
co por meio da elevação dos juros
em um momento em que o Brasil
precisa crescer.

Campos Neto foi questionado
durante a entrevista sobre notícias
publicadas nos últimos dias pela
imprensa de que teria sido a favor
do aumento da meta em uma
conversa com Lula. "A única men-
sagem que passei (para o gover-
no) é que a forma de vender qual-

quer tipo de aprimoramento (no
sistema de metas) é falar de apri-
moramento total e, nesse aprimo-
ramento, existem várias variáveis.
Em nenhum momento a gente
defendeu simplesmente aumen-
tar a meta no sentido de ganhar
flexibilidade, mesmo porque não
é nossa crença", respondeu.

Ele afirmou que há uma divi-
são entre economistas "que acre-
ditam no sistema de metas" sobre
como tratar o tema neste momen-
to. Segundo Neto, há um grupo
que entende que a meta deste ano
é muito baixa mesmo e que, como
ficou difícil de atingi-la, a mudan-
ça se faz necessária.

O presidente do BC disse que
essa avaliação leva em considera-
ção o fato de a meta ter sido esta-
belecida em outro cenário econô-
mico e que houve uma mudança,
entre outros motivos, pela inflação
basal dos Estados Unidos e por-
que havia uma expectativa de que
a pandemia da Covid-19 gerasse
uma deflação.

MERCADOS

BNDES quer pagar menos
dividendos, como demais bancos 

O presidente do BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social), Aloizio
Mercadante, defendeu ontem
em reunião com o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad
(PT), que a instituição pague
menos dividendos à União, co-
mo os demais bancos públicos.

"Nós queremos isonomia no
pagamento de dividendos do

BNDES com o Banco do Brasil
para que a gente, sem precisar
de recursos do Tesouro (Nacio-
nal), tenha mais recursos pró-
prios para aplicar. Há uma forte
demanda de crédito, sobretudo
de crédito mais barato para, por
exemplo, micro e pequenas em-
presas, energia limpa e inovação
tecnológica", afirmou.

Segundo o estatuto e as nor-

mas internas do BNDES, a polí-
tica de dividendos prevê o pa-
gamento de até 60% do lucro
aos acionistas. O percentual,
de acordo com Mercadante,
deveria ser reduzido. Hoje, o
Banco do Brasil  paga 40% a
seus acionistas –incluindo a
União na condição de acionista
majoritário.

"Historicamente, as empre-

MERCADANTE

Sindicatos protestam contra Banco 
Central e pedem corte da taxa de juros 

Sindicatos protestam ontem
contra a atuação do BC (Banco
Central) e cobram o corte da taxa
básica de juros, a Selic. Há regis-
tros de manifestações em frente
a prédios do BC em capitais co-
mo Rio de Janeiro e São Paulo.

Os atos foram convocados

por sindicatos de bancários em
meio à sequência de críticas do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) ao patamar dos juros
no país.

Na visão das entidades, a
queda da Selic é necessária para
estimular a atividade econômi-

ca e a geração de empregos. Ma-
nifestantes também pedem a
saída do presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto.

Parte das imagens de divul-
gação dos atos desta terça, com-
partilhadas nas redes sociais,
carrega os dizeres "Fora Cam-

pos Neto".
A Selic está em 13,75% ao

ano. Com o temor de que os ju-
ros altos comprometam o cres-
cimento da economia, Lula tem
disparado críticas ao BC e de-
fendido a mudança da meta de
inflação do país.

Para bancos credores, nova
recuperação da Oi é ilegal 

Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica Federal e Bradesco con-
testaram na Justiça a medida
cautelar que protegeu a Oi con-
tra resgates antecipados de sua
dívida, obtida há duas semanas
como um passo para pedido de
nova recuperação judicial.

Eles alegam que a primeira
recuperação judicial da compa-
nhia, encerrada em dezembro,
não foi formalmente concluída,
já que a sentença de encerra-
mento ainda não transitou em
julgado (etapa final do julga-
mento). Por isso, dizem, a em-
presa não teria direito a pedir
novo socorro judicial.

Questionam ainda a possibi-
lidade de concessão de sucessi-
vos socorros judiciais a uma
mesma empresa e pedem reco-
nhecimento de incompetência
da 7ª Vara Empresarial do Rio de
Janeiro, que concedeu a prote-
ção, para julgar as contestações.

Para Caixa e Banco do Bra-
sil, nova recuperação permiti-
ria que a empresa "prosseguis-
se impondo aos seus credores
prejuízos atrás de prejuízos,
calotes atrás de calotes, inclu-
sive forçando a sua perpetua-
ção no mercado de forma anti-
natural".

"O que impedirá a compa-

nhia de, daqui dois anos, re-
querer uma quarta recuperação
judicial consecutiva — ao mo-
do de aditamento ao plano, co-
mo feito no passado— e impor
novos e cada vez mais graves
prejuízos aos credores?", ques-
tionam.

"A recuperação judicial não é
um ticket de loteria, que pode
ser utilizado sucessivamente pe-
lo empresário em crise, mas um
remédio destinado àqueles que
efetivamente possuem viabili-
dade econômica e competência
suficiente para exploração da
atividade econômica", afirma o
Bradesco.

Em estratégia semelhante à
adotada pela Americanas, a Oi
alegou no pedido de proteção
judicial que não tem condições
de lidar com dívidas de quase R$
30 bilhões e que vive "iminente
risco de dano irreparável".

"Infelizmente, diversos fato-
res imprevisíveis, não controlá-
veis, e a sua situação econômi-
co-financeira atual tornaram
imprescindível recorrer à prote-
ção judicial para implementar
nova etapa de sua reestrutura-
ção e garantir a preservação da
empresa, enquanto grande ge-
radora de empregos e renda",
afirmou.

TELE

Volks vai suspender
produção em fábricas 

MONTADORA

Volkswagen vai conceder fé-
rias coletivas e suspender a pro-
dução de forma temporária em
3 de suas 4 fábricas no Brasil. O
motivo da parada é a falta de
componentes para produção de
automóveis. As unidades de São
Bernardo do Campo (ABC), São
José dos Pinhais (PR) e São Car-
los (SP) vão parar de funcionar
por dez dias a partir da próxima
semana. Apenas a fábrica de
Taubaté (SP) continuará produ-
zindo normalmente durante o
mês de fevereiro.

A montadora concederá fé-
rias coletivas entre os dias 20 de
fevereiro e 3 de março. As datas
variam conforme a unidade. Na
fábrica Anchieta, em São Ber-
nardo do Campo, e na de São Jo-
sé dos Pinhais, a paralisação da
produção será de 22 de fevereiro
a 3 de março. Em São Carlos, de
20 de fevereiro a a 1 de março.

O intervalo na produção já
estava planejado desde o ano
passado no ABC e faz parte da

estratégia da Volkswagen de fle-
xibilizar os processos produtivos
devido à escassez de peças que
vem afetando o setor automoti-
vo nos últimos anos. No ABC,
segundo a montadora, 3.062
funcionários da produção esta-
rão em férias. Os demais traba-
lham normalmente. Atualmen-
te, há 8.000 profissionais na uni-
dade Anchieta, de acordo com
dados do Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC.

Wellington Messias Damas-
ceno, diretor administrativo do
sindicato, diz que, mesmo com
a parada já programada, a situa-
ção não é bem-vinda. "A gente
torcia o tempo todo que não fos-
se necessário. Por mais progra-
mada que possa ser, não é uma
parada bem-vinda."

Em 2022, um dos instrumen-
tos utilizados pela indústria au-
tomotiva para lidar com a falta
de semicondutores foi o lay-off,
suspensão temporária dos con-
tratos de trabalho. 

Receita muda para de
entrega da declaração 

IMPOSTO DE RENDA

A Receita Federal alterou
o prazo de entrega da decla-
ração do Imposto de Renda
2023. A partir deste ano, os
contribuintes  terão prazo
maior, de 15 de março a 31 de
maio. Em geral, a entrega do
imposto começava no pri-
meiro útil do mês de março e
seguia até o final de abril.

Segundo o fisco, a alteração
tem como objetivo permitir
que, desde o início do prazo de
entrega, todos os contribuintes
já possam ter acesso à da de-
claração pré-preenchida do IR.

Como a maioria das infor-
mações sobre a renda do con-
tribuinte só chega à Receita no
final do fevereiro, prazo que as
empresas têm para entregar as
declarações de pessoas jurídi-
cas, o prazo maior fará com
que a campanha do Imposto
de Renda já comece com todas
as funcionalidades oferecidas
a todos os contribuintes. Em
2022, a liberação foi em partes.

"A (declaração) pré-preen-
chida proporciona menos er-
ros e maior comodidade ao

contribuinte", diz o auditor fis-
cal José Carlos Fernandes da
Fonseca, supervisor nacional
do IR.

As regras de preenchimento
do documento serão anuncia-
das pela Receita no final deste
mês. No entanto, elas não de-
vem ser muito diferentes das
do ano passado, pois estão
atreladas à legislação própria
do sobre o tema.

Embora o Congresso deva
debater em breve uma propos-
ta de reforma tributária que in-
clua o Imposto de Renda, as
mudanças não devem valer pa-
ra a declaração deste ano, que
tem como base o ano de 2022.

TABELA 
A tabela de descontos do

não foi atualizada pelo gover-
no no ano passado. Com isso,
deverão ser obrigados a decla-
rar o IR em 2023 os contribuin-
tes que receberam rendimen-
tos tributáveis acima de R$
28.559,70 em 2022, o que inclui
salário e aposentadoria, por
exemplo.

sas distribuem 25%, o BNDES
pagava 25%. No período em que
o BNDES tinha a TJLP [Taxa de
Juros de Longo Prazo], recebia
muitos subsídios, eles aumenta-
ram para 60%. Só que hoje o
BNDES não recebe mais subsí-
dio do Tesouro, ao contrário,
pagou R$ 678 bilhões desde
2015. Estamos acabando com
esse ciclo. Estamos indo para
uma relação de equilíbrio entre
BNDES e o Tesouro", disse.

A TJLP foi substituída pela
TLP (Taxa de Longo Prazo) co-
mo principal balizadora dos em-
préstimos do BNDES em contra-
tos de financiamento firmados a
partir de 1º de janeiro de 2018.
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País/São Paulo

MP abre inquérito para
investigar convênio da
Prefeitura com Liceu

EDUCAÇÃO

O Ministério Público de São
Paulo instaurou inquérito civil
para apurar a "constitucionali-
dade e legalidade" do convê-
nio feito pela gestão Ricardo
Nunes (MDB) com o colégio
Liceu Coração de Jesus.

O prefeito decidiu que faria
o convênio com a escola parti-
cular após os padres, que ad-
ministram a unidade, anun-
ciarem o fim das atividades es-
colares devido à insegurança
no seu entorno, no centro de
São Paulo, agravada com a
dispersão da cracolândia.

O inquérito foi instaurado
pelo promotor Silvio Antonio
Marques, da Promotoria de
Justiça do Patrimônio Público.
Ele deu um prazo de 20 dias
para que a SME (Secretaria
Municipal de Educação) apre-
sente uma série de informa-
ções sobre o contrato firmado
com o Liceu.

Procurada, a Prefeitura de
São Paulo não havia respondi-
do até a publicação deste texto.

Conforme mostrou a Folha
de S.Paulo, a assinatura do
convênio com o Liceu foi pu-
blicada no Diário Oficial em 31
de dezembro e prevê o paga-
mento mensal de R$ 527 mil
para a oferta de 500 vagas de
educação infantil e dos anos
iniciais do ensino fundamen-
tal (1º ao 5º ano). As crianças
já foram selecionadas e já es-
tão tendo aulas na unidade.

Ainda que o formato do
convênio com uma entidade
privada para a oferta de vagas
de ensino fundamental seja
uma novidade na cidade, a
prefeitura não fez nenhuma
consulta pública ou ao Legis-
lativo sobre o tema.

A proposta também vai ao
encontro de uma política de-
fendida pelo prefeito, a ges-
tão terceirizada das escolas.
O modelo, no entanto, sofre
resistência e é questionado
por professores e especialis-
tas da área.

Desde que o convênio foi

anunciado por Nunes, espe-
cialistas apontam que a medi-
da pode ser considerada in-
constitucional. Isso porque o
parágrafo 1º do artigo 213 da
Constituição diz que os recur-
sos públicos só podem ser
destinados a escolas comuni-
tárias, confessionais ou filan-
trópicas "quando houver falta
de vagas e cursos regulares da
rede pública".

Também diz que o poder
público é "obrigado a investir
prioritariamente na expansão
de sua rede". Esse entendimen-
to é reforçado pela lei do Fun-
deb (Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação
Básica), que impede o uso de
repasse dos recursos federais
para escolas conveniadas no
ensino fundamental.

A denúncia foi encaminha-
da ao Ministério Público pelos
vereadores Toninho Vespoli e
Celso Giannazi, ambos do
PSOL, que pediram a anula-
ção do convênio.

Na instauração do inquéri-
to, o promotor destacou os ar-
gumentos de que o contrato
com o Liceu foi firmado sem
discussão com a sociedade e
sem aprovação do Legislativo
e que pode haver "desvio de fi-
nalidade da verba pública",
uma vez que "não há informa-
ções que comprovem falta de
vagas na rede pública na re-
gião em que o colégio está lo-
calizado".

Por isso, solicitou que a
Prefeitura de São Paulo infor-
me também se faltam ou não
faltam vagas na região central
da cidade.

Desde que anunciou a par-
ceria, a prefeitura tem dito que
não há nenhum impedimento
para o convênio com o Liceu.
Em entrevista à Folha de
S.Paulo, Bruno Lopes Correia,
secretário-adjunto de Educa-
ção, afirmou que o município
está "completamente seguro"
de que não há ilegalidade al-
guma no modelo.

TERRORISMO

PF prende 6 e ‘caça’ mais  
2 por ataques em Brasília
A

Polícia Federal prendeu
ontem  seis bolsonaristas
em ação contra financia-

dores e participantes dos atos gol-
pistas de 8 de janeiro. Duas ainda
são procuradas.

A operação para cumprir os oi-
to mandados de prisão preventiva
e 13 mandados de busca e
apreensão foi deflagrada nos esta-
dos de Goiás, Minas Gerais, Para-
ná, Sergipe e São Paulo. Os pedi-
dos foram expedidos pelo STF
(Supremo Tribunal Federal).

As prisões ocorreram em In-
daiatuba (SP), Inhumas (GO),
Santo Antônio da Platina (PR) e
nas cidades mineiras de Governa-
dor Valadares, Coronel Fabricia-
no e Uberlândia.

Esta é a 6ª fase da Operação Le-
sa Pátria, deflagrada como parte
da investigação que apura os res-
ponsáveis pelos atos em Brasília,
quando bolsonaristas invadiram
e depredaram os prédios dos três
Poderes.

As pessoas envolvidas nos atos
golpistas podem responder pelos
seguintes crimes: abolição violen-
ta do Estado democrático de Di-
reito, golpe de Estado, dano quali-

ficado, associação criminosa, in-
citação ao crime e destruição e
deterioração ou inutilização de
bem especialmente protegido.

A PF trabalha com quatro li-
nhas de investigação. Além de fi-
nanciadores e daqueles que parti-
ciparam da depredação ao patri-
mônio pública, os investigadores
buscam os autores intelectuais.
Essa frente que pode alcançar o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL),
alvo da apuração.

Uma outra linha de apuração é
para identificar autoridades que
se omitiram diante das ameaças
de invasão às sedes do Executivo,
Judiciário e Legislativo.

É nessa frente que são investi-
gados Anderson Torres, ex-minis-
tro da Justiça de Bolsonaro, e o go-
vernador afastado do DF Ibaneis
Rocha (MDB), além dos ex-co-
mandantes da Polícia Militar.

Ontem, a CPI dos Atos Antide-
mocráticos, em andamento na
Câmara Legislativa do DF, apro-
vou a convocação de Torres, titu-
lar da Secretaria de Segurança Pú-
blica à época dos fatos, além da
quebra de seus sigilos bancário,
fiscal, telefônico e telemático.

A comissão aprovou ainda o
interrogatório do ex-secretário
executivo da pasta Fernando de
Sousa Oliveira, o ex-comandante
da Polícia Militar coronel Fábio
Augusto Vieira e outros integran-
tes do governo local.

Foi aprovado requerimento
para que seja também ouvido An-
tônio Cláudio Alves Ferreira, que
apareceu em vídeo do sistema de
segurança destruindo relógio his-
tórico do Palácio do Planalto. Fer-
reira foi localizado e preso pela PF
no dia 23 em Uberlândia (MG).

Apesar das investigações ain-
da em curso no âmbito da PF, a
PGR (Procuradoria-Geral da Re-
pública) já enviou uma série de
denúncias ao Supremo Tribunal
Federal.

Mais de 600 pedidos de abertu-
ra de ação penal foram formaliza-
dos nas últimas semanas, a maio-
ria contra pessoas presas no
acampamento montados por
apoiadores de Bolsonaro em fren-
te ao quartel-general do Exército
em Brasília após o segundo turno
das eleições.

No conjunto de denúncias da
Procuradoria figuram 49 pessoas

classificadas como "executores" e
602 incitadores dos atos, além de
um agente público.

OS ALVOS 
Na primeira fase da Operação

Lesa Pátria, em 20 de janeiro, fo-
ram presos Ramiro dos Caminho-
neiros, apontado como um dos
principais nomes na organização
de caravanas aos atos golpistas, e
Renan da Silva Sena, ex-funcioná-
rio terceirizado do Ministério da
Mulher, da Família e dos Direitos
Humanos.

Em 27 de janeiro, a PF prendeu
Fátima do Tubarão, que viralizou
em vídeo nas redes sociais dizen-
do que ia "pegar o Xandão".

Leonardo Rodrigues de Jesus,
o Léo Índio, um sobrinho do ex-
presidente Jair Bolsonaro, foi alvo
de busca e apreensão. Ele não foi
localizado.

Oficiais da Polícia Militar do
Distrito Federal também foram
presos pela operação. Um major
aparece em um vídeo em que é
flagrada a retirada dos batalhões
de Choque da PM-DF, o que libe-
ra a passagem de bolsonaristas
para a Praça dos Três Poderes.

Juiz obriga União a pagar pensão a
filhos de petista morto por bolsonarista 

Decisão da Justiça Federal do
Paraná obriga a União a pagar
pensão alimentícia aos três filhos
menores de idade de Marcelo Ar-
ruda, o guarda municipal e mili-
tante petista morto a tiros pelo
policial penal bolsonarista Jorge
Guaranho em julho de 2022, em
Foz do Iguaçu.

Atendendo a um pedido da fa-
mília de Marcelo, o juiz federal
substituto Diego Viegas Veras, da
2ª Vara Federal de Foz do Iguaçu,
determinou que a União pague o
valor de R$ 1.312,16 para cada um
dos três filhos menores de idade,
R$ 3.936,49 no total.

A decisão foi assinada no do-
mingo passado. A reportagem en-
trou em contato com a AGU (Ad-
vocacia-Geral da União), que ain-
da não se pronunciou a respeito.

Em sua decisão, o juiz aponta
que o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) tem reconhecido a respon-
sabilidade do Estado em casos as-
sim. "Curvo-me ao entendimento
da Suprema Corte para entender
que há responsabilidade omissiva
do Estado quanto aos atos prati-
cados pelo seu servidor, ainda
que fora de serviço, uma vez que
utilizada a arma pertencente ao
referente ente público."

Guaranho é servidor público
federal, ligado ao Depen (Depar-
tamento Penitenciário Nacional),
e a arma utilizada para atirar con-
tra Marcelo fazia parte do arsenal
da União. Por ser agente peniten-
ciário federal, ele possuía porte de
arma, independentemente de es-
tar em serviço.

O valor da pensão alimentícia
definido pelo juiz levou em con-
ta os vencimentos líquidos de
Marcelo em julho do ano passa-
do (R$ 8.735,65), descontando a
quantia de R$ 4.799,16, referen-
te a uma pensão por morte que
já está sendo paga aos depen-

dentes reconhecidos pela lei
previdenciária municipal. Mar-
celo era servidor público de Foz
do Iguaçu.

Guaranho está preso e é réu
sob acusação de homicídio du-
plamente qualificado.

Na noite de 9 de julho do ano
passado, o policial penal invadiu
a festa de aniversário de Marcelo,
que comemorava 50 anos de ida-
de com temática do PT, e atirou
contra o guarda municipal. O pe-
tista, já ferido no chão, também
baleou o bolsonarista, que ficou
internado em um hospital antes
de ser transferido para a prisão.

FOZ DO IGUAÇU

Fux envia à Justiça Eleitoral pedido
da PF para investigar Bolsonaro  

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Luiz Fux (fo-
to) enviou para a Justiça Eleito-
ral, ontem, um pedido da Polícia
Federal para ser instaurado in-
quérito contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) por suspeita
de uso indevido de crianças e
adolescentes na sua campanha
do ano passado.

Segundo esse pedido, que es-
tá em segredo de Justiça, esses
menores de idade foram usados
em situações que incitariam o
uso de armas.

A solicitação de inquérito po-
licial foi feita ao Supremo em 25
de novembro do ano passado,
quando Bolsonaro ainda era
presidente da República e tinha
foro especial na corte.

Ele já havia sido derrotado
na sua tentativa de reeleição
para o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT).
Na decisão desta terça, Fux

afirma que, considerando o fim
do mandato presidencial de
Bolsonaro, o caso não é mais de
responsabilidade do STF.

"Promovo o declínio da com-
petência desta corte e determi-
no de remessa dos presentes au-
tos à Justiça Eleitoral do Distrito
Federal, por ser a autoridade ju-
diciária em tese competente pa-
ra o prosseguimento do feito",
afirmou o ministro.

O pedido ainda será analisa-
do pela Justiça Eleitoral.

Desde o último dia 10, mi-
nistros do Supremo começa-
ram a encaminhar pedidos de
investigação de Bolsonaro às
primeiras instâncias das Justi-
ças Federal e do Distrito Fede-
ral, sob o argumento de perda
de foro especial.

Foram os primeiros pedidos
de investigação contra Bolsona-
ro que o Supremo mandou para
a primeira instância. A maioria
das solicitações trata de falas fei-
tas pelo então presidente antes e
durante as comemorações do 7
de Setembro de 2021.

À época, Bolsonaro fez amea-
ças golpistas contra o Supremo,
exortou desobediência a deci-
sões da Justiça e disse que só sai-
ria morto da Presidência da Re-
pública.

Naqueles casos, os pedidos
foram apresentados ao Supre-
mo por parlamentares como o
senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP) e a deputada Sâmia
Bomfim (PSOL-SP) e por entida-
des como a AJD (Associação de
Juízes para a Democracia).

Oito pedidos foram enviados
pela ministra Cármen Lúcia pa-
ra a Justiça Federal do Distrito
Federal. Já os ministros Luiz Fux
e Edson Fachin encaminharam
ao TJ-DFT (Tribunal de Justiça
do Distrito Federal e Territórios)
queixas-crime apresentadas
contra Bolsonaro por situações
não relacionadas à eleição.

CAMPANHA

Mulher morre após ser
levada por correnteza 

SOROCABA

O corpo de uma mulher, que
havia caído em uma corrente-
za, foi localizado na tarde de
ontem em Salto de Pirapora
(124 km de São Paulo) após for-
tes chuvas no fim de semana.
Os temporais de domingo pas-
sado e segunda-feira causaram
pontos de alagamento e inun-
dação em ao menos 18 bairros
de Sorocaba, no interior de São
Paulo. A barragem de uma re-
presa se rompeu em Itu (101
km de São Paulo) diante do vo-
lume de chuvas.

Cleidilene Nunes de Souza,
40, havia desaparecido no do-
mingo. Ela foi vista pela última
vez quando estava na beira do
córrego do Ourives, no Jardim
Paulistano. Segundo os bom-
beiros, a vítima tentou passar
por uma enxurrada, se desequi-
librou e foi levada pela corren-
teza, que estava muito forte.

De acordo com a Defesa Ci-
vil de Salto de Pirapora, em
uma hora e meia choveu 105
milímetros na cidade. O núme-
ro é 12 vezes maior do que a
chuva esperada para o dia todo,
que era de oito milímetros.
Houve alagamentos de ruas e

inundações em alguns pontos
do município. Seis casas foram
invadidas pela água, mas nin-
guém ficou desabrigado ou de-
salojado.

Em Sorocaba, segundo a De-
fesa Civil, uma casa foi interdi-
tada no Jardim Itanguá, na zo-
na oeste. A família precisou ser
removida. Houve queda de
muros e de árvores. Em um pe-
ríodo de seis horas, choveu 100
milímetros no município. As-
sim, o acumulado do ano che-
gou a 984 milímetros, o que sig-
nifica o maior volume de chuva
dos últimos dez anos. Segundo
a prefeitura, no mesmo período
do ano passado foram 588 milí-
metros. Na manhã desta terça,
ainda havia pontos de alaga-
mento no Jardim Abaeté e Vitó-
ria Régia, bairros da zona norte
da cidade. Segundo o Saae
(Serviço Autônomo de Água e
Esgoto), o nível do rio Sorocaba
chegou a 2,1 metros acima do
normal na noite de domingo.
Outro bairro afetado pelas for-
tes chuvas foi o Jardim Faculda-
de, na região central. Segundo
moradores, eles sofrem prejuí-
zos com enchentes há 40 anos.

PGR denuncia grupo de 137
bolsonaristas preso no Planalto 

A PGR (Procuradoria-Geral
da República) enviou ao STF
(Supremo Tribunal Federal) on-
tem denúncias contra 139 pes-

soas por envolvimento nos atos
golpistas de 8 de janeiro.

São 137 bolsonaristas presos
em flagrante dentro do Palácio

do Planalto, além de outras
duas pessoas detidas na praça
dos Três Poderes portando ma-
teriais como rojões, facas, car-

tuchos de gás lacrimogêneo e
itens usados para produzir ex-
plosivos caseiros tipo coquetel
molotov.

OITO DE JANEIRO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Iraniano vai à China em busca
de laços em meio a sanções 

O Irã e a China reforçaram
seus laços ontem, em visita do
presidente iraniano, Ebrahim
Raisi, a Pequim, onde se encon-
trou com o líder chinês, Xi Jin-
ping, em meio a um contexto de
isolamento do país persa no
Oriente Médio e tentativas, até
aqui pouco frutíferas, de retoma-
da do acordo nuclear iraniano.

Xi manifestou apoio ao retor-
no dos diálogos e disse que a
China continuará a "trabalhar
construtivamente" para a reto-
mada do pacto, do qual os EUA
saíram em 2018, sob Donald
Trump. Assim, em 2020, o Irã
deixou de cumprir as determi-
nações do trato assinado em
2015 por Washington, Teerã e
Pequim, além de França, Ale-
manha, Reino Unido e Rússia, o
que gerou o aumento das san-
ções pela Casa Branca.

A visita da delegação persa à
China contou com a alta cúpula
do regime, incluindo ministros
da Economia, da Mineração e

da Agricultura, além do princi-
pal negociador do acordo nu-
clear no país, Ali Bagheri Kani.

"Não importa como as situa-
ções internacional e regional
evoluam, a China inabalavel-
mente continuará a desenvolver
a cooperação amigável com o
Irã, a promover o crescimento
estável da parceria estratégica
entre os países e a desempenhar
um papel positivo para a paz
mundial", afirmou Xi sobre o
encontro.

Do lado iraniano, Raisi publi-
cou um artigo no Diário do Povo,
principal jornal do Partido Co-
munista, em que chama a China
de "velha amiga" e fala em elos
reforçados a despeito de even-
tuais mudanças geopolíticas.

Em janeiro, os dois países
anunciaram a implementação
de um pacto estratégico de 25
anos em encontro dos dois
chanceleres em Teerã, em forta-
lecimento também da oposição
chinesa às sanções americanas.

ISOLAMENTO

Justiça
Eleitoral torna
Crivella réu
por corrupção 

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

A Justiça Eleitoral aceitou
denúncia do Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE) no Rio
de Janeiro e tornou réu o ex-
prefeito do Rio e atual depu-
tado federal (Republicanos)
Marcelo Crivella (foto) pela
acusação de falsidade ideoló-
gica eleitoral, conhecida co-
mo prática de caixa 2, além
de crimes de corrupção, lava-
gem de dinheiro e organiza-
ção criminosa.  

A decisão se estende a 25
pessoas envolvidas no caso -
chamado de QG da Propina -
porque, segundo investiga-
ção, as negociações de co-
branças financeiras, em troca
de serviços na prefeitura do
Rio, eram feitas dentro de
instalações municipais.

Na decisão, o juiz Marcel
Laguna Duque Estrada, da
16ª Zona Eleitoral do Rio, de-
terminou o prazo de 10 dias
para os réus responderam à
acusação, por escrito, por
meio de advogado ou defen-
sor público. “Na oportunida-
de, poderão arguir prelimi-
nares e alegar o que interes-
sar à sua defesa, bem como
oferecer documentos, espe-
cificar as provas pretendidas
e arrolar testemunhas, quali-
ficando-as e informando
seus respectivos endereços.
Na falta dos endereços e qua-
lificações das testemunhas, o
juízo entenderá que estas
comparecerão à audiência
independentemente de inti-
mação judicial.”

Na denúncia, os promoto-
res indicam que Crivella teria
recebido valores financeiros
não contabilizados por ou-
tros denunciados. Um deles
seria homem de confiança do
ex-prefeito, outro o operador
financeiro e ainda o marque-
teiro da campanha do então
candidato.

PRISÃO
No dia 22 de dezembro de

2020, a poucos dias do térmi-
no de seu mandato, Crivella
foi preso, apontado como
chefe de organização crimi-
nosa. No mesmo dia, o então
subprocurador geral de Justi-
ça do Rio de Janeiro, Ricardo
Ribeiro Martins, disse que a
organização criminosa que
atuava na prefeitura do Rio
conseguiu arrecadar R$ 50
milhões em propinas, pagas
por empresas de fachada,
que apresentavam notas fis-
cais por meio do sistema de
restos a pagar do orçamento
do município.

Conforme Martins, além
dos crimes de organização
criminosa e lavagem de di-
nheiro, o esquema contava
com corrupção ativa por parte
de empresários e passiva, por
políticos. “Ocorreu em diver-
sas ocasiões com os paga-
mentos mensais”, indicou,
naquele momento, durante
entrevista coletiva no Ministé-
rio Público no Rio de Janeiro.

A prisão foi expedida pela
desembargadora Rosa Hele-
na Penna Macedo Guita, que
acatou o pedido, pelo MPRJ,
de afastamento de Marcelo
Crivella do cargo de prefeito.

RESPOSTA
A defesa do deputado fe-

deral contestou a decisão.
“Conforme o próprio Minis-
tério Público Eleitoral afir-
mou há dois anos, não há ne-
nhuma prova contra o ex-
prefeito que justifique um
processo criminal. Sendo as-
sim, a defesa acredita que o
arquivamento deve ser man-
tido”, afirmou em nota.

CAIXA 2

Terremoto na Turquia 
e na Síria afetou mais de
7 milhões de crianças
M

ais de 7 milhões de
crianças foram afe-
tadas pelo terre-

moto de magnitude 7,8 que atin-
giu a Turquia e a Síria na sema-
na passada, afirmou o Unicef
(Fundo das Nações Unidas para
a Infância) ontem. Destas, 4,6
milhões estariam em território
turco, e 2,5 milhões, em terras
sírias, detalhou James Elder,
porta-voz da entidade.

Não se sabe quantas delas
morreram -a única cifra disponí-
vel até agora é o total de óbitos
decorrentes do sismo em cada
um dos países, que ultrapassam
37 mil quando somados. Na Tur-
quia, esse número foi de 31.974; o
tremor que detém o recorde his-
tórico da história do país, ocorri-
do em 1939, deixou 33 mil mor-
tos. Na Síria, mais de 5.814 pes-
soas morreram, segundo dados
divulgados pelo regime do dita-
dor Bashar al-Assad e da ONU.

Diretor da OMS (Organização
Mundial da Saúde) para a Euro-
pa, Hans Kluge afirmou que a
catástrofe não só representa "o
pior desastre natural" da região
em um século, como se está lon-
ge de compreender totalmente
sua amplitude a essa altura.

"Seu verdadeiro custo ainda é
desconhecido, e a recuperação e
a cura tomarão muito tempo e
esforço", afirmou ele, que super-
visiona uma área que abarca 53
países -incluindo a Turquia e al-
guns países da Ásia Central.

O cálculo trágico inclui as
crianças. Muitas daquelas que
sobreviveram, acampadas junto
às suas famílias em abrigos im-
provisados erguidos em estacio-
namentos e beiras de estrada,
sofrem com o frio, a fome e a se-
de. "Todos os dias somos infor-

mados sobre um número cada
vez maior de crianças com hipo-
termia e infecções respirató-
rias", disse Elder, do Unicef.

Outras tantas, retiradas dos
escombros sozinhas, tiveram
que ser encaminhadas aos hos-
pitais sem qualquer responsá-
vel. Segundo o vice-presidente
da Turquia, Fuat Oktay, trata-se
do caso de 574 crianças hoje,
das quais apenas 76 foram de-
pois entregues a parentes.

Um grupo de cerca de 200 vo-
luntários, entre psicólogos, ad-
vogados e médicos, montou
centros de coordenação nas dez
províncias turcas atingidas pelo
sismo para identificar jovens de-
sacompanhados e reuni-los a
suas famílias.

Hatice Goz é uma dessas vo-
luntárias, atuando na província
de Hatay, no sul, uma das mais
atingidas pelos tremores. Ela
conta que recebe milhares de li-
gações de famílias que perde-
ram sua prole, e é responsável
por compilar informações que
elas lhe dão sobre idade, carac-
terísticas físicas e origem de
seus filhos, sobrinhos, netos
perdidos. Equipes especializa-
das então comparam esses da-
dos com aqueles dos registros
hospitalares para encaminhar
as crianças aos seus parentes.

Goz alerta, porém, para o fa-
to de que essa operação se tor-
na praticamente impossível se
a criança em questão ainda
não fala.

Organizações também se es-
forçam para oferecer apoio psi-
cossocial para ambas as crian-
ças afetadas e seus pais. Espe-
cialista em proteção de direitos
infantis, Esin Koman afirma à
mesma agência que as crianças

tendem a se adaptar mais rápido
a situações de catástrofe como a
vista agora do que os adultos.
Mas ressalta que, mesmo assim,
políticas públicas com esse ob-
jetivo precisam ser elaboradas
com urgência.

Sueda Deveci, psicólogo da
filial turca da ONG Doctors
Worldwide, corrobora a visão de
Koman, contando que muitas
das crianças não demonstram
ter consciência da existência do
terremoto. Ele trabalha em vez
disso com seus pais, muitos dos
quais, traumatizados, afirmam
não saber como lidar com os fi-
lhos nesse contexto.

É o caso de Serkan Tatoglu,
que salvou os quatro filhos do
tremor -de 6, 11, 14 e 15 anos-,
mas diz não conseguir explicar a
dimensão do que houve a eles.
"Perdi dez membros da minha
família. Meus filhos não sabem,
mas a mais nova está traumati-
zada com os tremores secundá-
rios do terremoto. Ela fica me
perguntando: 'papai, vamos
morrer?'", conta ele, que se mu-
dou com a prole e a esposa para
uma barraca em um estádio em
Kahramanmaras, perto do epi-
centro do sismo.

A situação se agrava na vizi-
nha Síria, onde aqueles nasci-
dos após o início da guerra civil,
quase 12 anos atrás, tiveram
suas breves experiências de vida
marcadas por conflitos e mu-
danças constantes de endereço.
"Algumas crianças foram deslo-
cadas seis ou sete vezes", ressal-
ta Elder, do Unicef.

Kluge, da OMS, lembrou em
seu pronunciamento que cerca
de 26 milhões de pessoas preci-
sam de assistência humanitária
em ambos os países.

ONU

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:42 18:33

21º36º 85%

Há algumas referências im-
plícitas nas falas semelhantes
dos dois líderes. Do ponto de
vista internacional, o Irã é alvo
de punições cada vez mais nu-
merosas dos EUA desde a saída
de Washington do trato, sob o
argumento de que Teerã vende
drones à Rússia e a sombra da
repressão aos protestos contra o
regime.

O Irã ainda lida com os efei-
tos dos atos, que começaram
após a morte da curda Mahsa
Amini, 22, em setembro, e têm
diminuído após dura repres-
são, com execuções de prisio-
neiros. Embora exitosa em con-
ter as manifestações, a estraté-
gia contribuiu para o aumento
de sanções e críticas externas
ao regime.
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